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A fabricação da identidade: da normalidade sistémica 
portuguesa à memória conflitiva de um processo emergente: 

o caso do Iluminismo na Galiza 

A memória de uma comunidade é um fenómeno complexo, como sabemos. 
Na verdade, não é possível falar de uma memória, mas de tantas memórias 
quantas pessoas, e, normalmente, de várias memórias de cada pessoa. No en­
tanto, há memórias principais, e, especialmente, elementos do passado (ima­
gens, factos ou crenças) adquiridos como verdadeiros pelas pessoas, pelos seg­
mentos da população qualitativamente determinantes no processo de fabrica­
ção de ideias. Então, as ideias feitas são assumidas, com mais ou menos con­
flito, pelo resto da população, criando um consenso (no sentido gramsciano, 
GRAMSCI, 1996) alargado sobre a auto-identidade. Um consenso que repousa 
sobre a necessidade que todas as comunidades têm de compartilhar códigos 
de identidade, modos de ver e agir no mundo, começando pela sua mesma 
identidade. Por exemplo, as pessoas precisam saber donde são ou o que são, 
ou qual é a sua língua e que idioma deverão usar; ou o que significa para elas 
uma determinada paisagem da sua terra natal. Cousas como estas são a base 
da coesão social das comunidades. E o desenvolvimento das comunidades de­
pende, entre outras cousas, de um grau suficiente de coesão social. 

Os papéis e posições dos fabricadores ou promotores de ideias (EVEN-ZoHAR, 
2005) e de processos como este, têm normalmente as suas correspondências 
no campo do poder. Mas, em algumas comunidades, nem todos os bem suce­
didos fabricadores de ideias têm necessariamente membros homólogos domi­
nantes nos campo económico ou político, no campo do poder, de acordo com 
a terminologia de Pierre Bourdieu. Em alguns casos, eles são agentes de oposi­
ção a esses sectores dominantes e até mesmo à estrutura política elou econó­
mica de aqueles, pretendendo conformar algo diferente. Em muitas ocasiões 
eles usam a literatura, e a cultura em geral, como um loeus privilegiado para 
fazer circular idéias que não são capazes de veicular por outra via. Aparecem 
então o que denomino défices projectivos (TORRES FEIJÓ: 2000: 975 ss), elemen­
tos do programa previsto cuja prática pode ser dificultada ou impedida por ra­
zões tácticas, políticas, económicas, sociais, etc. Esse é o caso, por exemplo, de 
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grupos pertencentes a comunidades que foram politicamente independentes 
de ~utros eS,tados, ou de aqueles que aspiram a isso, por exemplo, nos casos da 
Galiza, o PaIS Basco e a Catalunha, em relação Estado espanhol. 

. Para estes grupos, especialmente no início, dotar de legitimidade e prestí­
gIO as suas propostas é essencial para obter o apoio da comunidade ou secto­
re: da mesma. A existência de um passado, de uma antiguidade prévia à situ­
açao dep~ndente pode ser um bom trunfo de que tirar prestígio. Possuir ou 
ter expenmentado um período considerado política ou culturalmente de in­
teresse pod~ ser de grande ajuda, como, por exemplo, o período ilustmdo no 
co.nt~~o oC.ldental. Como sabemos, o Iluminismo, na Europa toda e no He­
mlsfe~lO O.cldental em geral, desempenha um importante papel na memória 
das ehtes m~~le~tuais, como um movimento básico na renovação do pensa­
~ento, da ClenCIa e das estruturas políticas e económicas. Assim, podemos 
l~-lo ~esse po~eroso mecanismo de promoção de ideias e de consensos: Wi­
kipedla (en. wlkipedia. org/wiki/Age_of_Enlightenment), em inglês: 

The Age of Enlightenment or The Enlightcnment is a tenn used to dcscribe a 
~~ase in. Western philosophy and cultural life centered upon the sevcnteenth 
[Its a IDIstake by <~eighteenth}), I supposJcentury, in which reason was advo­
cated as. the pri~a.ry source and legitimacy for authority. Developing in Ger­
many, PJ~ce, Bn.tam, t~e Netherlands, and Italy, Lhe movcmenl spread through 
~uch ofEuro~e, mcludmg Russia and Scandinavia. The signatories ofthe Amer­
Jean DeclaratlOn of Independence, the United States Bill of Rights and the 
French . Declaration of the Rights of Man and of the Citizcn were motivated 
by {(E~g~tcnment)) principIes (although the English Bill of Rights predates the 
era) .. [CltatlOn neededJ This period is also known as Lhe Age of Reason. 
:me mtellectual and phiJosophicaI developments of that age (and their impact 
lO ~or~l and social reform) aspired towards govcrnmental consolidation, cen­
tral~atlOn and primacy ofthe nation-state, and greater rights for common peo­
pIe. fhere .was also a strong attempt to supplant lhe authority of aristocracy 
and est~bhshed churches in social and political1ife: forces which were viewcd 
as reacUonary, oppressive, and superstiüous. 

l~e terminology Enlightenment or Age of Enlightenrnent does not represent a 
smgle rnove~ent or s~hool ofthought, for these philosophies were often mulu­
ally contradlctory or divergem. The Enlightcnment was less a set ofideas than it 
was a set ofvalues. At its core was a critical questioning oftraditionalinstitutions 
customs, and morals. ' 

Este verbete da Wikipedia mostra o correlato entre Iluminismo e comunida­
~es/pafses de prestígio cultural (e também, político) na citação explícita de 
«Importantes figuras}). Cita sessenta e um: dezessete são franceses além de um 
~enérico dedicado aos Encyclopédistes; seis britânicos, cinco es~oceses, dois 
Irlandeses, um «English/ American», Thomas Paine, e dois norte-americanos 
FI ki Jff - , 

an li e .e erson. Nove sao alemães e dois austríacos, quatro espanhóis, três 
russos, do~s ~olandeses, dois polacos, dois suecos, dois portugueses, um italia­
no e um servlO. Sem entrar na correcção das decisões sobre as pessoas e o nú-
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mero delas mencionadas, Wikipedia reflecte o papel de determinadas culturas, 
o carácter periférico de outras e o inexistente de algumas, intimamente rela­
cionado com os valores e ideias mencionados acima e também com o poder 
económico, político ou militar de determinadas comunidades no quadro oci­
dental. 

Assim sendo, contar com intelectuais ilustrados ou com um período ilus­
trado considerado fértil confere prestígio à produção cultural e à comunidade 
em geral. Ter vivido o Iluminismo ou ter figuras ilustradas reconhecidas como 
importantes pode constituir um atraente pacote com que nutrir a identidade, 
a memória e a coesão social da comunidade, no conjunto do património cul­
tural prestigiado, acarretando e reflectindo idéias e valores que definem a co­
munidade e / ou as suas aspirações. Programas educacionais, monumentos 
históricos, nomes de ruas ou de clubes, noticias e comentários nos meios de co­
municação social, etc. serão alguns canais e meios de manter esse património 
activo e actuante. Essa reputação pode ter mesmo impacto económico signifi­
cativo, em turismo cultural ou na compra-venda de texto, por exemplo, imedia­
tamente. Mas também no facto de certas línguas e culturas serem vistas, ou te­
rem uma preponderância mundial que não corresponde a outro tipo de poder. 
O caso da França, cuja língua é ainda veículo de comunicação diplomática im­
portante, é paradigmático. A França é um país de enorme prestígio cultural no 
mundo. A Ilustração, Le siecle des Lumieres, é, na sua memória, e em toda a me­
mória intelectual dominante ocidental, a sua principal marca cultural genética. 
Nestas memórias, iluminismo relaciona-se com modernidade, progresso, inte­
ligência ... , um conjunto de ideias e um conjunto de valores ao qual não parece 
que algum grupo intelectual de uma comunidade queira renunciar. Urna repu­
tação que, na altura, permitiu que intelectuais de países periféricos em relação 
ao movimento ilustrado se deslocassem, por vezes penosamente, aos centros 
culturais dominantes para aprender e partilhar, por vezes, para descobrir que 
o seu conhecimento ilustrado estava acima dos seus receptores. E que muitos 
sofressem prisão, eXl1io, tortura ou morte por defender essas idéias ilustradas. 
Urna deslocação que se prolonga até à actualidade. 

Também permitiu que construção da memória histórica desempenhasse um 
papel importante. O caso de Portugal é ilustrativo: no momento crucial do pen­
samento político e cultural Ce também dos imaginários identitários) que se pro­
duz no último quartel do século XIX, os republicanos e a esquerda política têm 
no Marquês de Pombal a sua principal figura histórica: o ministro de D. José 
(1751-]777) é o reformador, o arquitecto da moderna Lisboa, o lutador contra o 
obscurantismo que expulsa os jesuítas, que enfrenta a (alta) aristocracia; ele 
é o símbolo do progresso. Ao mesmo tempo, consideram que é especialmente 
na fonte do iluminismo francês que a ideologia ilustrada portuguesa bebe. A su­
cessora de D. José I, sua filha Maria, em cujo reinado o Marquês seria esvaziado 
de todo o seu poder, é pelo contrário um símbolo da reacção, de «A Viradeira» 
protagonizada pela nova,rainha, que acabaria louca. Talvez, em termos polí­
ticos, não se possa falar de direitização Ce não apenas porque a fórmula não 
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existisse na altura). Modernas pesquisas julgam que esta é uma altura de maior 
1iberdade do que a anterior e que a loucura da Rainha foi bastante induzida 
por inimigos políticos (talvez o seu próprio filho, o futuro rei, D. João VI), que 
pretendiam mantê-la afastada do exercício do poder. Ou que a influência fran­
cesa, pelo menos no domínio da cultura, é menor, por exemplo, que a italiana. 
(BELLO, 2005). 

Na construção da memória que vingou, o Marquês de Pombal é o único 
salvável de um século decadente. O republicanismo e o positivismo portu­
gueses de finais do século XIX, com Teómo Braga, futuro presidente da Repú­
blica Portuguesa à frente, definiram o século XVI, o das Descobertas, como o 
grande momento português (com Camões como emblema) e o século XVIII o 
do grande declínio, em que não se poderia destacar qualquer intelectual (com 
a contraditória excepção do Marquês de Pombal), porque, positivismo oblige-, 
o intelectual é apenas um reflexo do seu tempo. Isto, apesar do facto de que 
um poeta como Bocage manifestasse ideias muito mais esclarecidas que as 
de Pombal: Teófilo Braga, um grande fabricador, encarregou-se de desmenti-
10, comparando-o sistematicamente com Camões, de quem Bocage se sentia 
émulo (o soneto «Camões, grande Camões, quão semelhante! Acho teu fado 
ao meu, quando os cotejo!~), tornou-se uma das suas composições mais céle­
bres), enquanto elogiava Pombal (Vid. TORRES FEIJó, 2007). Teófilo, na mesma 
altura e como outros parceiros, dedicou a sua pena a exalçar a figura do 
Marquês de Pombal: escreve glosas sobre o Marquês para periódicos corno o 
portuense Plutarcho portuguez: «colecção de retratos e biographias dos princi­
paes vultos historicos da civilisação portugueza» em 1881 ou o lisboeta A Época, 
em 1882. E na Imprensa Nacional-Casa da Moeda sai em 1885 o seu trabalho 
«O Marquês de Pombal e a Restauração da Literatura Portuguesa» num livro 
de vários autores. À moda francesa, o republicanismo português promoveu co­
memorações dos seus heróis, de Camões em 1880, de Pombal em 1882, pro­
vocando reacções conservadoras de intelectuais, como a de Camilo Castelo 
Branco (1882). A fabricação republicana e o Marquês de Pombal ganbaram: o 
ditador e catolicista Oliveira Salazar, em 1934, inaugurou o monumento ao anti­
jesuítico Marquês de Pombal que agora ocupa um lugar central, em Lisboa, na 
praça de mesmo nome. Trabalharam no monumento Francisco Sanches, Adão 
Bermudes e António Couto, vencedores do concurso, lançado no auge da Pri­
meira República, em 1914. No topo do monumento Pombal é acompanhado 
por um leão, símbolo de pode1~ figuras alegóricas das suas reformas, dos seus 
colaboradores e do escultor Machado de Castro, autor da também monumen­
tal estátua de D. José I, que se destaca na lisboeta e emblemática Praça do Co­
mércio, inaugurada em 1775. D. Maria I não tem estátua, mas uma rua no bairro 
periférico da Boa Vista. 

Durante outro momento de grande produção e promoção de idéias contem­
porâneas, o período salazarista, detecta-se através, por exemplo, dos livros es­
colares, a tendência para reduzir a figura de Pombal (especialmente pela ex­
pulsão dos jesuítas, o que contravinha à exaltação catolicista do regime). Mas, 
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finalmente, Salazar inaugurou o monumento que investigadores da fiabilidade 
de Nuno Monteiro consideram um não-ilustrado, e sim um devedor do raciona­
lismo do século XVII. Bem, o único Português na lista da Wikipedia é Sebastião 
de Carvalho e Mello, o Marquês de Pombal. O contraditório Bocage não, como 
muitos outros intelectuais portugueses da altura, entre os quais Leonor de Al­
meida, a Marquesa de Alorna, uma daquelas viajantes em duras condições para 
o centro da Europa, cuja família foi perseguida por Pombal (ela sofreu reclusão 
entre os 8 e os 27 anos, como é sabido). E também não estão no cânone restrito 
da literatura portuguesa. É o triunfo das ideias de Teófilo Braga, entre outros. 
Pombal é hoje uma figura muito mais marcante na memória intelectual e ideo­
lógica portuguesa do que os outros dois. 

Dizia que o Marquês de Pombal era «o único português» na listagem, mas 
o verbete considera dois. O outro, Padre M. Sarmiento, não é português, é ga­
lego, como o Padre Feijóo, galego também, presente na listagem dos espanhóis: 
talvez o apelido, ainda que castelhanizado, ou o idioma da Galiza, conhecido 
como galego, o mesmo que o outro lado da fronteira, levou o autor da entrada 
a considerá-lo luso. Mas são eles ilustrados galegos? A pergunta pode ter várias 
e até mesmo contraditórias respostas. A pergunta não é se eles são ou não ilus­
trados; a questão é determinar o carácter da sua galeguidade e, portanto, a sua 
incorporação à memória nacional galega. 

Na verdade, o caso galego revela outro tipo de construção da memória e, 
portanto, de construção do conhecimento, mais complexo, em relação com 
o Iluminismo. As ideias sobre a identidade cultural na Galiza têm nos secto­
res galeguistas, em grande parte nacionalistas progressistas, os seus principais 
transformadores. O galeguismo como atitude e depois como movimento cívico 
político e cultural apareceu no século XIX, especialmente a partir da segunda 
metade. Surge como uma defesa e exaltação da Galiza perante o que se con­
sidera opressão, desprezo ou indiferença de Espanha e dos seus governantes 
ao povo galego, empobrecido e marginalizado, com a sua cultura e a sua língua 
subvalorizadas. O movimento iniciou-se depois da perda de poder político e de 
autonomia da Galiza pelas suas classes dirigentes e do uso normal e habitual 
da língua (o que os intelectuais vão denominar por diversas formas: «séculos 
de decadência», «séculos de silêncio», por exemplo, e a mais relevante na actu­
alidade, Séculos Obscuros, de fabrico recente), após uma Idade Média galega 
sentida como livre e culturalmente esplendorosa. Existem três grandes momen­
tos da produção ideológica galeguista na história contemporânea: a segunda 
metade do século XIX, o período 1916-1936 (da fundação de movimentos aber­
tamente nacionalistas até a Guerra Civil Espanhola) e o período actual, o único 
em que, juntamente com o período republicano da década de trinta, a Galiza 
tem vivido em condições democráticas, e o único em que a sua autonomia po­
lítica (desde 1981) se faz efectiva. Convém, no entanto, esclarecer que, quanto 
ao primeiro período, a historiografia considera um antecedente importante o 
denominado provincialismo, cujo órgão mais importante foi o periódico Bl Por­
venir (1845), onde, como indica Beramendi, «agroma xa a intención de estable-
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cer unha tradición galeguista con recurso á autoridade de Verea e, sobre todo, 
coas referencias eloxiosas a Feijóo e Sarmiento» (2007: 57); o texto fundamental 
do segundo período (e, até agora, de toda a construção galeguista), Sempre en 
Galiza, de Daniel Castelao, o líder nacionalista, que o escreveu no eXl1io, é dos 
anos cinquenta, ainda que a sua recepção fundamental se produziu primeiro 
no exílio galego sul-americano e depois no interior, crescentemente desde o 
final da Ditadura franquista; o terceiro momento, o período entre 1968 e 1982, 

é particularmente importante para esta produção, dada a expectativa de um 
eventual fim do regime de Franco e a configuração da nova situação democrá­
tica. O período ilustrado é, portanto, anterior ao dos anos que conhecem já um 
movimento galeguista organizado com objectivos políticos. 

Na primeira fase salientam-se os nomes de Rosalía de Castro e do seu ma­
rido Manuel Murguía. Este é o líder do galeguismo e o principal elaborador 
dos seus fundamentos. Os objectivos prioritários deste galeguismo, com res­
peito ao seu desenvolvimento teórico, são os de argumentar a personalidade 
diferencial da Galiza e a legitimidade das suas reivindicações galeguistas que, 
muitas vezes, especialmente nos primeiros escritos, aparece como uma con­
tribuição fundamental para a glória da Espanha. Etnicidade, terra, costumes, 
língua, história constituem o argumentário básico da definição da Galiza au­
tónoma. Especialmente a combinação das duas primeiras. A IÚlgua tem um 
papel de relevo, mas a sua utilização constitui um importante défice projectivo 
até ao ponto que é praticamente só utilizada em textos literários, o que conduz 
a uma ambiguidade galeguista e própria de muitos movimentos emergentes: o 
convívio, instável, entre tendências subsistémicas e protossistémicas, ou seja, 
agentes que defendem especificidades culturais, embora não contestando o 
sistema (político, e em pmiicular aqui, cultural, em que eles estão) e agentes 
que buscam a criação de um novo sistema diferente e separado do anterior. 
Murguía é um exemplo clm'o disto: o principal fabricante do galeguismo protos­
sistémico quase nada escreveu em galego, e nada relevante, com excepção de 
um discurso proferido em 1891, fragmentariamente conhecido pela imprensa 
da altura. 

Murgufa vê um período de forte depressão da Galiza nos finais do século XVII 
(1865: 163), que ressurge na segunda metade do século XVIII e que tem «en uno 
de sus hijos», Feijóo, «Ia primera voz verdaderamente elocuente que se oyó en 
Espana en aqueI siglo», «el más grande de cuantos produjo su suelo». Murguía 
também alude a outros intelectuais do momento, entre os quais Sarmiento e 
o arquitecto da fachada barroca do Obradoiro, da Catedral de Santiago, Casas 
Novoa. A presença dos ilustrados galegos, o seu uso altamente positivo para 
a glória da Galiza e a argumentação galeguista com eles mantém-se no Sem­
pre en Galiza. Castelao viaja em 1947 da França para Buenos Aires, uma nova 
e última fase do seu ex11io, pois morrerá três anos após. Ele afirma escrever' 
no barco, imaginando uma Santa Campanha (espécie de marcha de almas na 
tradição lendária galega) de galegos imortais. A categoria do cortejo fúnebre, 
conta, decai desde o século XV (CASTELAO, 1961: 430) «como decaiu Galiza ao 
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trocarse en povo sometido». De todo o modo, Castelao salienta muitos nomes 
deste período, entre os quais, Sarmiento e Feijóo, «que remediaron o retraso 
cultural de Hespafia coa sua poderosa erudición e o seu xénio). Sarmiento e 
Feijóo ocupam um papel muito destacado no livro: eles são, juntamente com 
Rosalía de Castro, os autores galegos mais citados pela principal auctoritas e 
elemento de legitimação de todo o galeguismo, Castelao, e Sarmiento o que 
mais (15, 11 e 13 citações respectivamente). Eles são sempre elogiados ou utili­
zados pelo autor para argumentar a personalidade diferenciada da Galiza, no 
conjunto da Hespafía (e não da Espana) como entidade plurinacional e não 
unitarista, sobretudo na defesa do uso do idioma galego. A eles e mais a alguns 
autores que considera também ilustrados, «os seus grandes filIos [da Galiza] do 
seculo XVIII: Sarmiento, Feixóo, Cornide, Cernadas e outros mais) (463) atribui 
o renascimento galeguista. O barroco galego, do século XVIII, é qualificado por 
Castelao como o nosso «estilo nacional» (51); julga ser da «eclosión barroca) 
donde surgem eruditos e pensadores como Feijóo e Sarmiento (37), principais 
representantes desse século, de que fala assim: «Decorreron centos de anos, e 
o noso instinto de conservación - adormentado pelos fracasos - rexurde no 
século XVIII, iniciándose unha nova concencia da persoalidade galega antiga. 
Galiza érguese da miseria moral e material en que vivía ensumida ( ... )) [671. E 
quando fala do renascimento das «letras galegas) coloca a figura de Sarmiento 
na sua génese (106). 

Mas essa utilização de galegos e, especialmente, de Feijóo e de Sarmiento, 
não tem correspondência na atenção galeguista no último dos momentos re­
feridos. E a chave reside precisamente na última das referências de Castelao 
a que aludi: a questão das letras da Galiza, da literatura e da língua da Galiza. 
Com efeito, desde os anos sessenta, o galeguismo não se tem dedicado tanto a 
legitimar ou justificar a personalidade distinta no passado, mas especialmente 
a reclamar a liberdade da Galiza oprimida na sua língua e cultura em geral e nas 
suas classes populares. A língua (com a sua expressão considerada mais excelsa, 
a literatura) vai ocupar um lugar de indiscutível primazia na definição da iden­
tidade e o galego como um veículo da sua cultura. Isto estava presente desde 
as origens do movimento galeguista e ainda com maior centralidade e firmeza 
na fase nacionalista iniciada em 1916 [que Castelao espelha completamente no 
Sempre en Galiza: «Se ainda somos galegos é por obra e gracia do idioma», (1961, 

42)], mas num quadro muito mais alargado de dimensões e modos argumenta­
tivos. O recurso a auctoritates ou a eventuais heróis da história pátria do tipo 
de Sarmiento e Feijóo já não é tão útil nem o passado como legitimador é tão 
necessário frente ao presente da luta contra a ditadura franquista. Feijóo é cele­
brado e estudado, mas já não é um referente utilizado por jovens nacionalistas, 
ou mesmo pelos mais velhos. Em 1964 o Instituto de Estudos Orensanos «Padre 
Feijóo», convoca um prémio de ensaio sobre a figura do benedictino com mo­
tivo do segundo centenário da sua morte, que ganha Otero Pedrayo, nascido 
em 1888, outro dos grandes intelectuais galeguistas, amigo e companheiro de 
Castelao. O monumental estudo sai publicado em 1972; é, porém, um produto 
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~e erudição .mais que ~ orige,m ou o resultado de um acto reivindicativo ou legi­
timad~r. CeItamente, Isto eXiste e Otero ainda bebe da tendência à apropriação 
ga1eg~lsta de figuras como Feijóo, nascido numa comarca próxima da sua. Mas 
tambem reflecte défices projectivos importantes, a começar pelo idioma utili­
zado, o espanhol, e o facto/efeito de Feijóo e o seu pensamento tratarem-se 
de um autor e de uma linha abordáveis mui legitimamente (e legalmente) no 
co~texto da ditadura franquista, como não poderiam ser outros (como o pró­
pno Castelao). Ora, a ausência de Feijóo do discurso galeguista em geral e em 
p.articular, do nacional~sta de esquerda que surge na década de sessenta i~pul­
slOnado por um reduZido grupo de jovens intelectuais e profissionais médios 
ga1eg~s (vert:b~ado em organizações políticas como a Unión do Povo Galego e 
o PartIdo SOCIahsta Galego), explica-se pelo forte carácter orgânico-historicista 
e ao m~srno t~mpo ~~ el~sse que vai vingando nesse nacionalismo. Nesse qua­
dro,_ a lmgua e reqUIs1to Imprescindível para a determinação da Galiza como 
na?ao e as expressões literárias nacionais devem ser transmitidas na língua do 
Pal~. No presente e no pas~ado, desde a sua existência medieval. Portanto, o 
penado em que o uso escnto da língua galega original derivada do Latim (o 
Galego-Português) foi perdido, é considerado inferior ou não considerado em 
~ermos nacionais. ~aí que a selecção, que o inventário que se faz desse passado, 
melua uns deterllllnados elementos que são valorizados em termos nacionais 
ou comunitá~ios (ou galeguistas): enfim, uma definição apriorística em que en­
c,astrar a realidade, embora o uso e a consideração identitária da língua não 
t~vesse o mesmo papel nem ocupasse as mesmas funções e posições identitá­
nas que na a.ctua1~dade e no futuro que se pretende conseguir; e nem fosse 
ele~ent~ de Identidade colectiva consciente e activa no seio do conjunto dos 
nac~onats; ne~ mesmo existisse dessa maneira o conceito de nação nem que 
o nao uso escnto d.a mesma e o uso alternativo do espanhol, principalmente, 
convertesse em traldor ou não nacional o escrito e/ ou a quem o produzia. 

Todos os trabalhos de Feijóo estão escritos em espanhol. Mas Sarrniento tem 
alguns textos em galego, sobre os quais todos os autores concordam em apon­
tar u~ baixo nív:lliterário- e tem trabalho lexicográfico dedicado à língua ga­
l:ga. E o que e~phca que o foco sobre ele cresça a partir de uma mui pouca aten­
çao apenas tnnta anos antes (por vezes derivado da figura de Feijóo, embora 
tratado com perspectiva própria, PENSADO, 1978), como um objecto de estudo e, 
sobretudo, como um símbolo. No tricentenário do seu nascimento, 1995, o Con­
sello da Cultura Galega, alta instituição oficial autónoma galega, organiza um 
Congresso ~~b~e sua figura. E, em 2002, a Real Academia Galega, que ganhou 
alguma legitimIdade nos últimos anos, dedicou a Sarmiento o Día das Letras 
Galegas, a maior e mais alargada homenagem na Galiza a um escritor morto. 
Isto fizo mesmo com que Sarmiento passasse ao conjunto e até mesmo ao câ­
none da literatura galega. Várias razões conjunturais explicam isto: o número 
crescente de filólogos e historiadores entre os membros da Real Academia Ga­
lega, cujos interesses podem convergir sobre figuras históricas como esta (o 
ano 2000 foi dedicado ao historiador Murguía). A autonomia do emergente 
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campo dos estudos dos âmbitos culturais frente ao campo político, situação 
que não exige, ainda que continue demandando, uma permanente acção rei­
vindicativa. E isto produziu também o reforço da singularidade do século XVIII 
dentro do esquema dos «Séculos Obscuros)), a tal ponto que recentes Histórias 
da Literatura já falam de uma «ilustração Galega» (ANSEDE E SÁNCHEZ, 1996, VI­
LAVEDRA 1999, ... ), em que Sarmiento sobretudo e também outros autores de um 
ou outro texto escrito em galego têm atenção singularizada. 

Feijóo, ~~el más grande de cuantos produjo el suei o)) da Galiza? Padre Feijóo é, 
por enquanto e como muito, contexto nos manuais de literatura galega. No pre­
sente período, o de maior produção e liberdade da história da Galiza, é citado 
e aludido, incluem-se fotografias dos seus retratos, o que não se faz com qual­
quer outro escritor em espanhol da altura nem mesmo posteriormente, em que 
o idioma já jogava um papel nacionalitário galeguista. A referência a ele parece 
indicar a necessidade de tê-lo presente mas bate com a barreira do idioma, que 
funciona como norma de sistema (TORRES, 2004: 438). Se se encontrar algum 
texto de Feijóo, por ínfimo que fosse, escrito em galego, essa barreira poderá 
ser saltada, talvez até para toda a sua obra. Não é, obviamente, um problema 
linguístico e apenas em parte cultural, mas político. A maior parte da obra de 
Feijóo não está dedicada à Galiza nem a afirmar a sua condição diferenciada. 
Feijóo canta incluso as «Glorias de Espana» e recomenda a lealdade superior 
«ao Estado ou pátria maior e adverte contra o apego excessivo às pequenas pá­
trias» (BERAMENDI, 2007: 33). A articulação nacionalitária dominante (mas não 
suficientemente sólida), constnúda pelo galeguismo com um enorme investi­
mento de energia, poderia ser ameaçada ao ser interpretável que o espanhol 
é também língua própria da Galiza, o que teria consequências políticas e cul­
turais, ao reforçar uma identidade bilíngue da Galiza. Muitos manuais de lite­
ratura galega, inclusive aqueles feitos pelos sectores afirmadamente naciona­
listas galegos (a maior parte), incluem fotografias em destaque da fachada do 
Obradoiro da Catedral de Santiago, o monumento mais visitado e emblemá­
tico da Galiza, fachada contemporânea de Feijóo. Mas estas pedras não falam, 
ou, melhor, não utilizam palavras para expressarem-se; comunicam o que se 
quer que comuniquem. Feijóo falaI escreve. Feijóo está nos programas de lite­
ratura espanhola de escolas secundárias e de universidades, e não está nos de 
literatma galega, onde Sarmiento começa a aparecer. Feijóo está na disciplina 
obrigatória de «História da Filosofia espanhola)) na Faculdade de Filosofia na 
Uniersidade de Santiago de Compostela, onde não está Sarmiento (isto por ra­
zões selectivas, não de adscrição identitária). Feijóo, Sarmiento e muitos ou­
tros têm um lugar na disciplina opcional «Pensamento e discurso, A Filosofia 
na Galiza» (note-se: na Galiza, não «Galega»). Poderiam ter lugar numa maté­
ria denominada «História da Filosofia Galega»? A resposta à pergunta existe um 
período Iluminista na Galiza? começa a ter uma resposta positiva para a memó­
ria das elites culturais galegas. Mas, qual é a resposta para esta outra pergunta: 
existe um período iluminista galego? Ou, então, há um período iluminista ga­
leguista? Certamente, isso está em dependência da consideração que Feijóo 
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?u Sa~~~ento t~nham como ilustrados. Mas, sendo-o, depende da articulação 
IdentItana dommante. Em 2008 saiu à luz uma obra de características inéditas 
até ago:a na Galiza: Dicionario Enciclopedia do Pensamento Galego. Foi feito 
por maIS de quarenta especialistas, muitos deles nacionalistas galegos. Sai pu­
blicado conjuntamente pelo Consello da Cultura Galega, que tem como presi­
dente um conhecido galeguista, o Professor Ramón Villares, e a principal edi­
tora da Galiza, Xerais. O livro inclui Feijóo com grande destaque. A razão pode 
ler-se n~ breve prefácio do livro. Diz o coordenador Torres Queiruga, membro, 
como VIllares, da Real Academia Galega (TORRES E RIVAS, 200B: 7) 

( ... ) non resultaba doada a estmturación dun ámbito tan complexo. As dificul­
tades eran graves. Xa a filosofía en si mesma ( ... ) dificulta a delimilación precisa 
dos. autores que debe entrar na súa nómina. No caso galego, o problema faise 
máls grave. A peculiar situación da súa historia, sempre tensa entre o caracterís­
tico dunha lingua e cultura específicas e a súa intensa inclusión lingüística e 
sociocultural na historia das Espanas, difumina en grande medida os límites 
onda há de se incluír aquilo que cabe cualificar de «galego». A estruturación 
resultaba así duplamente problemática, ao ter que falar de «filosofia» e de filo­
sofía i<galega)). 
A opción tifia que renunciar a estreiteces e abrirse con ampla xenerosidade á 
comufion dos espíritos e das culturas. Por lU1 lado, á beira dos autores naci­
dos en Galicia e que traballaron e escribiron en galego, acolléronse autores 
relevantes por calquera desas características. Por outro lado, ao Dicionario 
de Autores engadiuse unha segunda parte, máis enciclopédica, dedicada aos 
grandes Temas culturais. 

Este breve texto do Prólogo de um livro que podemos considerar representativo 
de algum galeguismo evidencia os vários problemas do mesmo: no caso da lite­
ratura o idioma actua como norma sistémica, pelas razões antes comentadas; 
mas, no da filosofia, ao aparecer também como inerente o abstracto conceito 
de pensamento, ele pode abrir o leque do que se acabe por entender como ga­
lego e colocar o lugar de nascimento ou até um indefinido Ce, portanto, moldá­
vel) pensamento galego como norma sistémica. Na realidade, esses elementos 
oscil~m entre aparecerem como normas repertoriais (items que fazem mais 
genumos os ~rodutos) ou sistémicas (definidoras da pertença ou não dos pro­
dutos a um SIstema). Essas possibilidades diferentes de utilizar um ou outro 
elemento (língua, assunto, perspectiva, lugar de nascimento) como norma(s) 
sistémica(s) deixam transparecer uma importante instabilidade na inventaria­
ção do passado e da identidade, que pode aparecer com maior facilidade neste 
campo do que na literatura. O texto mostra igualmente a incapacidade de fixar 
um~ posição no que diz respeito à relação com Espanha ou à situação no seu 
conjunto (fala-se, até, das «Espanas», fónnula para quebrar um entendimento 
unitarista e uniformador da mesma). E deixa, no final, um comentário que 
pode ser interpretado até como contraditório com a prática galeguista própria 
ou a das instituições patrocinadoras a respeito do passado: que recorrer à ba­
liza sistémica do idioma é um reducionismo (<<estreiteces sistemáticas») e que 
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a sua renúncia (fruto de uma condescendente «generosidade») é uma abertura 
exalçada como possibilitadora do relacionamento com outras culturas. Crité­
rios que, na realidade, permitem justificar boa parte das figuras do passado in­
troduzidas e que estariam excluídas por razão do uso lingüístico (e eapitidimi­
nuindo o livro), enfraquecendo um dos propósitos de uma obra destas caracte­
rísticas: que o percurso que se pretende sobre «a história intelectual» da Galiza, 
como no Prólogo é dito a seguir (2008: 7), contribua para alicerçar a identidade 
galega e a singularidade da sua cultura. De facto, na «Introdución)}, o outro co­
ordenador, Manuel Rivas Garda, justifica o uso da palavra pensamento e não 
filosofia, porque esta (2008: 9), «ao ser máis precisa e concreta, excluiria moi­
tas portas do saber e faría inviable tratar ideas e temas espanados en escritos 
tan heteroxéneos como a literatura, a arte, a medicina, a economia, a historia, 
o xornalismo, a ciencia, a relixión, etc, nos que se agochan ideas que ao longo 
do tempo foran dando forma á cultura e mesmo ao ser galego». «En Galicia}), 
diz um pouco mais adiante, «palo peculiar dos seus avatares históricos, non re­
sulta doado illar unha tradición filosófica sistematicamente institucionalizada 
e consolidada. Mesmo ofrece problemas delimitar no tempo os extremos da 
existencia dunha cutura propiamente galega». 

É, pois, o que seja a nação galega o que, no fundo, está em causa. Tornando 
ao caso de Feijóo, ele fica confirmado como pensamento galego. Mas é pensa­
mento nacional galego? Pertence à comunidade [nacional] galega? É escritor 
[nacional] galego? 

A resposta depende de se, na reelabroração da identidade, triunfa uma ideia 
que não articule e projecte necessariamente no passado as normas sistémicas 
do presente, ao menos quando se julgar que fenómenos daqueles não contra­
dizem explicitamente o modo de pensar a nação ou que não possam ser ex­
plicados por ser outro o espaço de possíveis da altura. Esse triunfo pode ter 
a ver com uma maior estabilidade da Galiza como entidade, em que apareça 
como menos preciso para determinados grupos essa projecção; e em que a po­
lissemia da sequência «Galiza, galego, nacional galego» do ponto de vista histó­
rico possa resolver-se ou aceitar-se; e também com a oportunidade ou necessi­
dade de incorporar ao corpus da memória galega (e galeguista) os contributos 
de personagens e grupos importantes na história e, por isso, na memória pre­
sente actuante. O problema prende-se igualmente com a planificação cultural 
e, mesmo, com a consideração isolada ou não do uso linguístico/literário (o 
loeus privilegiado) como desligado ou não das outras esferas da produção da 
cultura e das ideias. O estudo e a reivindicação como próprio desses autores 
e, regra geral, deste período, podem bater com a fabricação e a vertebração so­
cial que se pretende (o idioma) ou pode favorecer a coesão e o orgulho social 
galeguista, ao incorporar a obra e o pensamento de personagens importantes, 
ajudando a normalizar a própria biografia colectiva. Eis onde, se dialécticos, os 
processos de construção da memória e de reconstrução do conhecimento têm 
um papel articulador enorme. A determinação de alguns séculos como «obscu­
ros» ou do «silêncio}) por razão do uso escrito da língua pode ver-se alterada, 
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em parte pelo prestígio que proporciona possuir um período e uns intelectuais 
ilustrados, em que a falta pode ser sentida corno insuficiência (nacional). Sar­
miento está incorporado à memória galeguista-nacionalista actual porque es­
creveu sobre léxico galego ou sobre o idioma que devia ser utilizado para es­
colarizar os meninos; e também porque tem textos no entendido corno idioma 
nacional, ele faz parte já da esfera linguístico-literária, a mais sensível à articula­
ção nacional vigorante; Feijóo não o está, mas está já na esfera do pensamento 
gale~o, ao menos de algum ponto de vista galeguista-nacionalista e não apenas 
consIderado de uma perspectiva espanholista. 

No fundo o que está em jogo é como a memória é historicamente construída: 
no momento de elaboração forte da ideia de nação portuguesa tal como a co­
nhecemos na actualidade, existe consenso alargado (total, pode-se dizer) nas 
su.as elites, na actualidade e no século XIX de igual maneira, sobre qual e como 
seja o espaço geo-humano e geo-cultural delimitado por essa definição, ao 
menos se excluirmos as colónias da altura. Isto pode parecer uma evidência 
mas não o é se pensarmos que esse consenso, que sobretudo leis, infraestru~ 
turas, aparelho do Estado (e escola muito particularmente) incutem, não era 
assumido por toda a população na segunda metade do século XIX no interior 
desse mesmo Portugal continental. É recorrente o uso por parte das elites da 
já célebre história sobre o Rei D. Luís, para caracterizar precisamente os pro­
cessos de construção da identidade nacional, entendida como verosímil, e que 
refere como este rei da segunda metade do século XIX português, encontrou 
na~:gand~ uns pescadores e perguntou-llies se eles eram portugueses ou espa­
nhms: «Nao sabemos meu senhor, nós somos da Póvoa do Varzim», conta-se 
que responderam (.MATTOSO, 1998: 14). 

. Teófilo Braga pertence a essa elite constl'utora. Não pertence à facção polí­
tIca que detém o poder político na altura, mas pertence à sua classe dominante, 
t?da interessada na legitimação de determinada ideia nacional portuguesa, um 
tIpo de construção da memória que é necessária ·ao Estado com o que está 
e~ ~on~o~ância.: o aumento da capacidade da imprensa escrita, da edição e 
dlstnbUlçao de lIvros e os planos de estudo das escolas, por exemplo, são po­
tentes meios de difusão e alargamento do consenso nacional. E Teófilo é um 
agente principal e central nos campos da literatura e do ensino. O seu Manual 
da Historia da litteratura portugueza desde as suas origens até ao presente, de 
1875, obra «approvada pela Junta consultiva de instrução publica, para os cur­
sos do 3° anno de portuguez dos Lyceus, por despacho de 28 de Abril de 1875», 
em ?ue aparece como {{Professor de Litteraturas modernas, e especialmente 
de Lltteratura Portugueza, no Curso Superior de Lettras» é prova eloquente e 
concentradora do que acaba de ser indicado. A sua influência chegou à mesma 
classificação dos períodos da história da literatura portuguesa e o cânone histó­
rico ~o~ ele apo~tado ou promovido não conheceu até à actualidade mudanças 
senslVels, a partIr da sua Theoria da historia da litteratura portugueza, que in­
fluenciará muitos dos manuais escolares da época (CUNHA, 2002: 188-191) e que 
obras como o Curso de Historia da Litteratura Portugueza, de 1885, alicerçaram. 
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o caso galego é diferente: na etapa paI'alela ao português, é precisamente a 
ideia moderna da nação espanhola com todos os mecanismos do Estado para 
apoiá-la o que se está estruturando. Os galeguistas representam uma ruptura 
do consens? que se está a elaborar. São uma minoria que não tem correlatos 
nem homólogos nos campos culturais espanhóis nem, ainda menos, no campo 
do poder. Estão fabricando um prato-sistema, que se pretende diferente do es­
panhol, numa grande precariedade, numa situação que, tendo mudado, qua­
litativamente em alguns aspectos, continua até hoje e onde o campo do po­
der não está ocupado dominantemente por eles ou os seus homólogos. A sua 
construção identitária é vista paIos seus contrários (que detêm a fabricada e 
tornada natural no século XIX) como anacrónica, literalmente fora de lugar; 
conseguem delimitar, e ter algum êxito-, (embora com dificuldades para a acei­
tação dos não nacionalistas galegos), o que seja ser galego em termos da cul­
tura, mas começam a ter problemas de aceitação quando essa ideia é trasla­
dada para a definição da identidade (nacional) da comunidade. Com proble­
mas, a arrumação dominante lusa é aceite e confortável para as suas elites e 
a comunidade em geral. No caso galego, em construção, enfrenta diferentes 
momentos e estratégias em função das circunstâncias e dos objectivos dos fa­
bricadores, promotores e difundidores de ideias actuantes. Assim, pode haver 
ou não Iluminismo galego (na/da Galiza); pode ou não Feijóo fazer parte dele. 
Pode ou não chegar a singularizar a listagem da Wikipedia entre galegos e espa­
nhóis, e, assim sendo, aqueles aparecem como os intelectuais escoceses ou os 
irlandeses. 
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A cortesia cortesã no século XVIII: o exemplo das dedicatórias 

Existem muitas formas ou espaços de sociabilidade. Resolvemos estudar o 
espaço dado a esta forma particular de sociabilidade que se chama a dedica­
tória nas edições de obras portuguesas setecentistas. Para que o leque seja re­
presentativo de urna época, escolhemos as publicações de sete obras poéticas 
realizadas entre 1771 e 1806. Este período de 35 anos não é de maneira nenhuma 
arbitrário porque marca os últimos anos do Antigo Regime em Portugal, entre 
o fim do governo pombalino e as invasões napoleónicas, anos em que o país 
ainda vive «à antiga portuguesa» e de certo modo à margem da Europa. 

Neste tipo de sociedade, a concepção da sociabilidade é tributária do peso 
da nobreza que, apesar dos favores pombalinos outorgados à burguesia, se 
mantém preponderante na vida da nação e do Estado em particular durante 
o reinado de D. Maria L Os poetas, para serem publicados, ou simplesmente 
para subsistirem, têm que passar pelas forcas caudinas da protecção palaciana. 
Num momento em que compor versos em Portugal constitui um passaporte 
de sociabilidade, no momento em que, nas academias, nas assembleias e nos 
outeiros dos conventos são lidos ou improvisados um sem-número de versos, 
à imagem dos que o Marquês de Resende publicou em 1868 na sua muito co­
nhecida e gabada Pintura de um outeiro nocturno e um sarao musical às por­
tas de Lisboa no fim do século passado, no momento enfim em que a poesia, 
na segunda metade do século, representa aproximadamente 50% da edição no 
campo da literatura!, paradoxalmente a condição social do poeta apresenta-se 
como pouco invejável. A descrição que o inglês William Beckford faz do séquito 
do marquês de Marialva, com quem privou durante a sua estadia em Portugal, 
em 1787, transforma o poeta num dos ornamentos dos salões e das festas das 
famílias aristocratas mais importantes: 

Estava eu escutando-a com avidez, quando o clarão dos archotes e o rumor da 
água batida pelos remos nos chamou às varandas, a tempos de vermos uma 
procissão raras vezes igualada desde o tempo de Noé! Duvido que a sua arca 
contivesse uma colecção mais heterogénea do que a que saiu dum escaler de 

1. A este propósito ver Claude MAFFRE, «I:édition au Portugal entre 1750 e 1810», Montpellier, 
Quadrant, Urnversité Paul-Valéry, 1992pp. 76-77-
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